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	Reflexão e júbilo marcam o dia 10 
de dezembro, data em que se come-
moram os 50 anos da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos, adotada 
e proclamada péla Résolução número 
217 da Assembléia Geral das Nações 
Unidas. Os seus 30 artigos emergiram 
dé um mundo abalado com os abusos 
cometidos durante a Segunda Guerra 
Mundial. A reação da humanidade ao 
caos está vazada nesses artigos, cujo 
sentido está mais atual do que nunca. 
Eles reconhecem e elevam a dignida-
de do homem e de seus direitos iguais 
e inalienáveis, colocando-os como 
fundamento da liberdade, da justiça e 
da paz do mundo. 

O Brasil sempre se esforçou para 
cumpri-los, mas as ações gànharam 
objetividade e força nos últimos anos. 
Recentemente, por exemplo, aten-
dendo recomendação da Conferêw 
cia Mundial de Direitos Humanos, 
realizada em Viena em 1993, cujo co-

. mitê de Redação foi presidido pelo 
nosso país, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso anunciou — em 
13 de maio deste ano — o Programa 
Nacional dos Direitos Humanos para, 
cimo afirmou, construir um Brasil 
mais justo. Desde o início de seu go-
vemo, o Presidente da República res-
saltou várias vezes que, no limiar do 
século )0CI, a luta pela liberdade e pela 
democracia tem um nome específico: 
chama-se Direitos Humanos. Neste 
ano, ele anunciou nada menos que 
229 ações em execução. A maior parte 
delas tem por objetivo estancar, co-
mo citou o presidente, a banalização 
da morte, seja ela no trânsito, na fila 
do pronto-socorro, dentro de presí-
dios ou nas chacinas de crianças e 
trabalhadores rurais. Mas há também 
aquelas que pregam uma Justiça mais 
eficiente, de modo a assegurar mais 
efetivo acesso da população ao Poder 
Judiciário e o combate à impunidade. 

- 0 governo . e a sociedade estão mais  

do que nunca conscientes de que não 
há como conciliar democracia com 
injustiças sociais. 

E Motivo dé júbilo constatar a preo-
cupação e a eficaz ação do governo na 
promoção dos diréitds humanos. E, 
agora, vemos que a comunidade in-
ternacional volta mais uma vez seus 
olhoSPara o Braáli, desta vez para re-
conhecer os esforços na área. A ONU 

_ deverá conceder no próximo dia 10 de 
dezeMbro o Prêmio dos Direitos Hu-
manos 1998 adSecretário Nacional de 
Direitos Humanos, José Gregori, Pala-
dino das causas que dizem respeito 
aos direitos do homem e das liberda-
des fundamentais. É uma honra mui-
to grande para o Brasil. O prêmio só é 
distribuído a cada cinco anos, sob ri-
gorosos critérios de julgamento. Pou-
cas personalidades o receberam até 
hoje. Entre elas, estão Nelson Mande-
la e Martin Luther King. 

De forma obstinada, José Gregori 
trabalhou na elaboração do Progra-
ma Nacional dos Direitos Humanos. 
Em sua última visita à Imprensa Na-
cional, quando da assinatura do con-
vênio para aplicação do Telecurso 
2000 a servidores da instituição, Gre-
gori falou sobre o motor para desen-
volver e assegurar os direitos do ho-
mem: o ensino, a educação. Na oca-
sião, criticou a programação da tevê 
brasileira, que, segundo ele, é pobre 
na alavancagem dos valores que inte-
ressam ao progresso moral, espiritual 
e educativo das famílias. 

Nos esforços governamentais, 
grande destaque deve ser dado ao tra-
balho do Ministério da Educação e do 
Desporto. Dados do Censo Escolar 
1998 dão conta de que o Brasil já está 
atingindo uma taxa de escolarização 
líquida no ensino fundamental de 
95,8% da população na faixa entre 7 e 
14 anos. Trata-se de um grande avan-
ço. Um dos principais artigos, o 26, da 
Declaração Universal dos -Direitos 

Humanos é o que trata jtistáinente do 
.ensino: "A instrução será orientada 
no sentido do pleno desènvolvimen-
to da pèronalidade humana e dó for-
talecimerito do respeito pelos direitoá 
humanos e pelas liberdadesfunda-. 
mentais. A instrução promoverárã 
compreensão, a tolerância e a amiza-
de entre todaS as nações e grupds ra-
ciais ou religiosos, e coadjuvará ás ati-
vidádes das Nações Unidàs em prol 
da manutenção da paz", diz a decla-
ração, fruto do consenso de 48 Esta-
dos. A educação dá, enfim, dignidade 
ao hoMem. 

O Poder Público se esforça ao má-
ximo para oferecer essa instrução, 
consciente da grave observação da 
Organização Internacional do Traba-
lho de que hoje a saída para reduzir o 
desemprego está no investimento em 
treinamento e na educação da mão-
de-obra. O Ministério da Administra-
ção e Reforma do Estado acaba de fir-
mar convênio com a Fundação Ro-
berto Marinho e com a FIESP para 
que 133.216 servidores públicos fede-
rais que ainda não completaram o 
primeiro e segundo .graus tenham 
acesso às aulas do Telecurso 2000. 
"Até o ano 2003, todos os funcioná-
rios públicos federais terão completa-
do pelo menos o segundo grau", diz a 
ex-ministra Cláudia Costin. O esforço 
não pára por aí. O Conselho Nacional 
de Educação examina alternativas 
para o vestibular, baseado na Lei de 
Diretrizes e Bases, redigida pelo sau-
doso Darci Ribeiro, e inspirado na 
bem-sucedida experiência da Uni-
versidade de Brasília, o Programa de 
Avaliação Seriada, adotado em 1997. 
No Distrito Federal, criou-se a Bolsa-
Escola, com expressivos resultados e 
reconhecimento internacional. 

No esforço de oferecer instrução 
para dar dignidade ao homem, desta-
ca-se, e muito, a participação da so-
ciedade civil e até de cidadãos anôni- 

mos. Em Icapuí, cidade de 17 mil ha-- 
bitantes no litoral do Ceará, a taxa de 
analfabetismo da população era de 
70% há 13 anos.- Hoje, -é de apenas 
14%. O feito se deve ao trabalho de as-
sembléias comunitárias, cujas açõeá 
fciram respaldadas pélo governo lo-
cal. Outro exemplo, a professora 
Cláudia Maria Pereira, de Franco' ranco da 
Rocha — umadaS cidades mais vio-
lentas e carentes da Grande São Paulo 
— recebeu rio Dia do Professor, em 
Brasília, o prêmio Incentivo à Educa-
ção Fundamental. Ela criou um mé- ‹  
todo para ensinar maiemáticã basea-
do na experiênciade vida e no conhe-
cimento prático das crianças. Mais 
um exemplo dignificante que traz es-
peranças de um mundo melhor: um 
ex-menino de rua e hoje promotor na 
pequena ParipirangaBalria, está pro-
vocando verdadeira révolução educa-
cional no município. O promotor Gil-
dásio Amorim ameaça, com o Código 
Penal nas mãos, processar todos os 
pais que têm filhos entre 5 e 14 anos 
fora das salas de " 

Diante da violênciada globalização 
econômica que se choca com a globa-
lização dos direitos humanos, ações 
corno essas são pontes para nova civi-
lização, para uni país mais justo, ca-
paz de combater a exclusão social 
com desenvolvimento. Não há dúvi-
da de que o paradigma econômico 
tem implicado violação à universali-
dade e indivisibilidade dos direitos do 
homem. A solução para o grave im-
passe está no ensino, na educação. 
Este é, portanto, o momento de todos 
-os Estados e nações refletirem sobre 
pontos como esse, renovando, reafir-
mando, o seu compromisso com a 
suprema prevalência dos direitos hu-
manos contida numa sábia declara-
ção de 30 artigos. 
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